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“Transformar
mundo”

https://www.pensador.com/autor/paulo_coelho/














–

–



o “Teste de QI” para diagnosticar essa condição é considerado inadequado. A 
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https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/34700345/
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“A previsibilidade e a clareza são elementos essenciais para que o aluno com 

adequadamente às exigências escolares. ” (MANTOAN, 2003, p. 67)
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“O reforço positivo é um

aluno com deficiência intelectual. ” (VIGOTSKI, 1997)



“A repetição não é sinônimo de mecanização, mas sim de oportunidade de 

internalização e desenvolvimento gradual das habilidades cognitivas e sociais. ” 



“Os pictogramas desempenham um papel fundamental na construção de 

favorecem a antecipação, compreensão e expressão.” (GLAT; BLANCO, 2007)

propõe que “todo conteúdo 

oferecendo múltiplas formas de engajamento, expressão e representação” (CAST, 
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aprendizado mais dinâmico, atrativo e adequado à geração dos chamados “nativos 

digitais”, caracterizados pela familiaridade c
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aprender, mas que podem “aprender a aprender”. Correlacionando os autores a 

atuação semelhante ao ser humano, imitando suas ações: “A arte de criar máquinas 

que executam funções que exigem inteligência quando executadas por pessoas. ” 

990). Outra atuação é no pensamento semelhante ao ser humano: “O 

mentes, no sentido total e literal”. (HAUGELAND, 1985).

E, por fim, a atuação racional: “O estudo das

de modelos computacionais.” (CHARNIAK e MCDERMOTT, 1985). A criação de 

“chatbots”,

para cegos, ou “chatbots” com comando escrito para surdos e podemos também incluir 

“machine learning” e “deep learning” como áreas tecnológicas que devem ser 
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“comunicação suplementar”, refere







—



–

–







‐











favorece o desenvolvimento conjunto e a распространение de boas práticas. 
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chave “O que realmente importa para o 

usuário?”;
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“Como poderíamos..?”;
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https://ri.ufs.br/jspui/handle/riufs/12740
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
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HUMAN RIGHTS WATCH. (2018). “Completely Discarded”: Children with Disabilities 

http://www.sincronizaeducacao.com.br/tecnologias-digitais-para-promover-
https://www.hrw.org/
http://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/censo-escolar/matriculas-na-
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http://www.researchgate.net/publication/299369627_Desenho_Universal_para_a_A
http://www.msdmanuals.com/pt/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-
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https://www.ada.gov/
https://www.w3.org/WAI/standards-guidelines/wcag
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